










ensino	 fundamental	 incompleto.	 Os	 rendimentos	 mensais	 são	 baixos	 e	 complementados	 pelas	 políticas	 de	
transferência	de	renda	do	Governo	Federal.	As	residências	possuem	boa	infraestrutura,	mas	as	condições	gerais	de	


















credit	 is	 incipient	and	restricts	 innovations	 in	agricultural	procedures.	Near	the	urban	center	of	Ananindeua,	 it	
suggests	a	need	for	alternative	models	of	agriculture	that	permit	to	take	advantage	of	market	opportunities,	but	that	
respect	 local	 traditions	 and	environmental	 conditions.	The	 strengthening	of	 the	 social	 capital	 and	 institutional	
actions	constitute	fundamental	elements	for	sustainability	of	agriculture	in	this	quilombola	community.
Keywords:	Family	agriculture;	traditional	communities;	systems	of	production;	social	organization;	Amazon.




1* 2 3 4
































O	 termo	 quilombo,	 enquanto	 categoria	 histórica	 detinha	
significado	 de	 resistência	 e	 autoafirmação	 diante	 da	 ordem	
escravista.	Atualmente,	os	remanescentes	de	quilombos	consti-
tuem	 grupo	 étnico	 com	 identidade	 polı́tica	 assumida,	
organizada	sob	lógica	de	economia	agroextrativa	combinada	à	
















baixo	 uso	 de	 instrumentos	 e	 técnicas	 modernas,	 baixa	
produtividade	e	 incipiente	 integração	ao	mercado	 (NAHUM;	
OLIVEIRA,	2013).
As	comunidades	remanescentes	quilombolas	são	organiza-
das	 em	 unidades	 polı́tico-administrativas	 através	 do	
movimento	 quilombola	 e	 passaram	 a	 ser	 reconhecidas	




os	 elementos	 de	 identidade	 e	 território,	 e	 indica	 a	 situação	
presente	 dos	 segmentos	 negros	 em	 diferentes	 regiões	 e	
contextos	 designando	 um	 legado,	 uma	 herança	 cultural	 e	
material	 que	 lhe	 confere	 uma	 referência	 presencial	 no	
sentimento	de	ser	e	pertencer	a	um	lugar	específico	(SCHMITT;	
TURATTI;	CARVALHO,	2002).
No	 Brasil	 existem	 2.847	 comunidades	 quilombolas	
distribuídas	em	24	estados	da	federação,	e	no	estado	do	Pará	
são	 403	 comunidades	 (ANJOS,	 2006).	 A	 população	 nacional	
quilombola	é	estimada	em	1,7	milhão	de	habitantes.	No	estado	
do	 Pará	 o	 contingente	 é	 de	 5.529	 famílias	 quilombolas	 em	
territórios	titulados	(QUILOMBOLA,	2012).





características	 do	 ambiente	 (FRAGA,	 2015).	 A	 sua	 origem	
remonta	o	século	XVIII	e	seus	habitantes	são	majoritariamente,	
negros,	com	traços	fortes,	principalmente	na	sua	oralidade.	Na	
comunidade	 efetivaram-se	 experiências	 de	 vida	 de	 sete	
gerações	 de	 famílias,	 identificadas	 na	 memória,	 ficando	
marcadas	 no	 tempo	 e	 constituindo	 os	 elos	 entre	 os	 atuais	
moradores	 e	 seus	 antepassados.	 As	 terras	 de	 Abacatal	 são	






2015).	A	 comunidade	quilombola	do	Abacatal	 tem	 recebido	
intensa	 influência	 urbana,	 pela	 proximidade	 dos	 bairros	




situação	 de	 vulnerabilidade	 e	 insegurança	 relacionada,	 em	
grande	parte,	ao	conflito	sobre	a	posse	das	terras	ocupadas	e	
também	 à	 precariedade	 do	 acesso	 a	 infraestrutura	 básica	
levando	a	exclusão	socioeconômica	(MEDEIROS;	LIMA;	SILVA,	
2014).
O	 conhecimento	 da	 realidade	 que	 envolve	 as	 atividades	
produtivas	 nas	 comunidades	 quilombolas	 é	 relevante	 no	
contexto	 social.	 Nesse	 sentido,	 o	 estudo	 da	 produção	
agropecuária	 na	 comunidade	 quilombola	 do	Abacatal	 possi-






sua	 dimensão	 rural	 possui	 uma	 área	 de	 9.600	 hectares	 e	 é	
subdividido	 em	 duas	 fisiografias:	 a	 zona	 de	 terra	 firme	 e	 a	
região	insular,	formada	por	ilhas	entrecortadas	por	vários	rios	e	
igarapés	(ANANINDEUA,	2013).	O	município	pertence	à	Região	
Metropolitana	de	Belém,	 é	 o	 segundo	município	 com	maior	















norte	 com	 a	 fazenda	 Uriboca	 de	 propriedade	 da	 empresa	
Guamá	 Agro-Industrial	 S/A	 e	 ao	 sul,	 à	 jusante	 do	 igarapé	
Uriboquinha,	 com	 um	 terreno	 pertencente	 à	 Empresa	
Brasileira	 de	 Pesquisa	 Agropecuária	 (EMBRAPA).	 Sua	 parte	




O	 procedimento	metodológico	 consistiu	 em	 pesquisa	 de	
campo	 através	 da	 aplicação	 de	 questionários	 semi-
estruturados,	 com	 a	 finalidade	 de	 obtenção	 de	 dados	
socioeconômicos,	 divididos	 em	 quatro	 blocos.	 No	 primeiro	
bloco	 identificou-se	 o	 perfil	 do	 produtor	 e	 da	 família,	 no	
segundo	as	condições	da	infraestrutura,	habitação	e	saúde,	no	
terceiro	os	sistemas	de	produção	e	comercialização	e	o	quarto	




da	 subsistência	 das	 famílias	 quilombolas	 do	 Abacatal	
(MANZATO;	SANTOS,	2012).	Para	Vergara	(2013),	a	pesquisa	
descritiva	 tem	 como	 enfoque	 descrever	 de	 forma	 direta	 os	
eventos	e	fatos	de	interesse	da	pesquisa.	





A	 aplicação	 do	 instrumento	 de	 pesquisa	 aconteceu	 em	
agosto	 de	 2014.	 Os	 dados	 coletados	 foram	 compilados	 em	
planilha	 do	 Microsoft	 Excel	 versão	 2010	 e	 analisados	







residência,	 escolaridade,	 renda	 familiar	 e	 o	 tamanho	 das	











mais	 velhos	 acima	 de	 60	 anos	 15,4%	 (Tabela	 1).	 Estes	
resultados	se	aproximam	aos	obtidos	por	Silva	et	al.	(2013)	na	












cendente.	 Não	 houve	 entrevistado	 que	 se	 declarasse	 sem	
religião.	Resultados	similares	foram	encontrados	por	Santos	
(2009),	na	comunidade	quilombola	de	Olaria,	em	Irará,	Bahia	



















Quanto	 ao	 tempo	 de	 residência	 no	 local,	 apenas	 10,3%	
moram	menos	de	10	anos	e	33,4%	residem	há	mais	de	40	
anos	 na	 comunidade.	 A	 partir	 de	 seus	 estudos,	 Gehlen	 e	
Ramos	 (2008)	 destacaram	 que	 mais	 de	 50%	 das	 famílias	
residem	há	mais	de	20	anos	nessa	comunidade,	confirmando	

















O	 baixo	 nível	 de	 escolaridade	 apresentado	mostra	 uma	
situação	comum	no	país.	A	baixa	instrução	formal	e	adequada	
constitui	 elemento	 restritivo	 ao	 desenvolvimento	 humano	
pela	 reduzida	 capacidade	 de	 assimilação	 de	 novos	 conhe-
cimentos	necessários	à	dinâmica	social	e	produtiva	(ANJOS,	
2006).
Quanto	 à	 renda	 mensal	 das	 famílias,	 tendo	 em	 vista	 o	
salário	vigente	da	época	de	R$	724,00,	obteve-se	um	percen-
tual	expressivo	de	35,9%	que	possuem	renda	menor	que	um	












a	 situações	 em	 que	 os	 indivíduos	 que	 fazem	 parte	 desses	
domicílios,	 buscam	atividades	 econômicas	 e	 produtivas	 não	









Tabela	 2.	 Nıv́el	 de	 escolaridade	 dos	moradores	 entrevistados	 na	 comunidade	
quilombola	do	Abacatal	(n	=	39),	Ananindeua,	estado	do	Pará.	/	Table	2.	Level	of	
education	 of	 the	 residents	 interviewed	 in	 the	 quilombo	 of	 Abacatal	 (n	 =	 39),	
Ananindeua,	State	of	Pará.
&Ĵ°©∏° •¥°≤©° Χ°ÆØ≥Ψ Percentual (%) 
Menos de 30 20,5 
De 30 a 40 30,8 
De 41 a 50 17,9 
De 51 a 60 15,4 
Mais de 60 15,4 
 Fonte:	dados	da	pesquisa	(2014).
Faixa etária (anos)
Nível de escolaridade Percentual (%) 
Assina o nome 17,9 
Sem alfabetização 5,1 
Fundamental completo 2,6 
Fundamental incompleto 51,2 
Ensino médio completo 10,3 
Ensino médio incompleto 2,6 
Ensino superior completo 7,7 






2 •Æ§° ≠ •Æ≥°  ¨Χ3- Ψ Percentual (%) 
Menos de 1 35,9 
De 1 a menos de 2 53,8 
De 2 a menos de 3 7,7 
Mais de 7 2,6 
 




atividades	 não-agrícolas,	 desenvolvidas	 dentro	 ou	 fora	 do	
domicílio	 rural,	 para	 complementar	 a	 renda	 e	 garantir	 a	
reprodução	 socioeconômica	 das	 unidades	 familiares	
(OYAMADA	et	al.,	2007).












e	 parentesco	 um	 componente	 importante	 de	 estruturação	








Nesse	 aspecto,	 procurou-se	 identificar	 qual	 o	 tipo	 de	
domicílio	e	as	características	da	habitação,	pois	são	indicadores	
importantes	 sobre	 as	 condições	 e	 a	 qualidade	 de	 vida	 da	
comunidade	estudada.
















O	 sistema	 de	 distribuição	 de	 água	 no	 município	 de	
Ananindeua	é	de	responsabilidade	da	Companhia	de	Sanea-
mento	 do	 estado	 do	 Pará	 (COSANPA)	 que	 atende	 apenas	
pequena	parte	da	 zona	 rural,	 especificamente,	 a	parte	mais	
urbanizada.	 As	 demais	 áreas	 são	 desprovidas	 de	 sistemas	
coletivos	de	distribuição	de	água	potável,	 como	é	o	caso	de	
Abacatal.	
A	 água	 utilizada	 para	 consumo	 é	 proveniente	 de	 poço,	
assim	como	a	água	utilizada	para	limpeza.	Diferenciando	do	
resultado	 encontrado	 por	 Moura	 e	 Machado	 (2010)	 na	
comunidade	Quilombo	Ribeirão	da	Mutuca,	ao	qual	a	água	é	







armazenada	 em	 garrafas	 pets	 e	 expostas	 ao	 sol	 e	 uso	 de	
hipoclorito.	Neiva	et	al.	(2008)	verificaram	que	50%	de	seus	
entrevistados	 não	 fazem	 nenhum	 tratamento	 antes	 do	
consumo	 e	 50%	 filtram	 a	 água.O	 saneamento	 tem	 relação	
direta	com	saúde	dessas	populações.	Os	banheiros,	em	71,8%	
das	 residências,	 ficam	 fora	 da	 residência,	 25,6%	 dentro	 da	
residência	 e	 2,6%	 não	 possuem	 banheiro.	 Com	 relação	 ao	
destino	do	esgoto,	12,8%	possuem	fossas,	em	2,6%	os	dejetos	
vão	para	cursos	naturais	de	água	e	o	uso	de	fossa	asséptica	
representa	 84,6%	 do	 total.	 Destaca-se	 que	 não	 existe	





sendo	 que,	 76,9%	 dos	 moradores	 queimam	 os	 resíduos	
produzidos	na	comunidade,	12,8%	enterram	e	10,3%	ora	
queimam	ora	enterram	o	lixo,	causando	problemas	à	saúde	




A	 comunidade	 dispõe	 de	 um	 posto	 de	 saúde,	 mas	
segundo	 relatos	 não	 possui	 recursos	 apropriados	 para	 o	
atendimento,	 também	 não	 há	 serviço	 de	 transporte	 de	
urgência	e	emergência	 (ambulâncias).	A	precariedade	do	
serviço	público	de	saúde	na	comunidade	é	considerada	pela	
líder	 comunitária,	 fator	 de	 desigualdade	 social,	 o	 que	
contribui	 para	 o	 êxodo	 rural.	 De	 acordo	 com	 os	 dados	
obtidos,	 todos	 recebem	 visita	 do	 agente	 comunitário	 de	
saúde	e	em	caso	de	doença	na	família,	46,2%	procuram	o	
hospital,	38,5%	procuram	o	posto	de	saúde	do	local	ou	o	
mais	 próximo,	 33,3%	 utilizam	 ervas	 medicinais	 e/ou	
remédios	caseiros.
Fontes	de	renda	e	disponibilidade	de	bens	duráveis














aspecto	 constatou-se	 que	 todos	 os	 domicílios	 possuem	
aparelho	de	 televisão,	 que	 constitui	 uma	 forma	de	 lazer	 da	
comunidade	 e	 de	 se	manter	 informado.	 O	 fogão	 a	 gás	 está	










proximidade	 da	 comunidade	 com	 a	 sede	 do	município	 de	
Ananindeua	 é	 determinante	 para	 os	 resultados	 apontados	
sobre	 a	 disponibilidade	 de	 bens	 duráveis,	 diferenciando	
pouco	dos	bens	duráveis	encontrados	em	residências	da	área	
urbana.	
Com	 relação	 aos	 meios	 de	 transporte,	 o	 veículo	 mais	
popular	 é	 a	 bicicleta	 presente	 em	 87,2%	 dos	 domicílios,	






também	 dificultando	 o	 escoamento	 da	 produção.	 Os	
principais	problemas	relatados	são	as	condições	da	estrada	
com	 71,8%	 e	 a	 violência	 (20,5%).	 Apenas	 7,7%	 dizem	 ter	
outros	problemas.
Características	das	propriedades
Os	direitos	 de	 propriedade	 da	 área	 da	 comunidade	 são	






A	 área	 total	 das	 unidades	 de	 produção	 abrangida	 pela	
pesquisa	 foi	 de	 139,8	 hectares,	 o	 que	 corresponde	 a	 uma	
média	de	3,6	hectares	por	unidade	de	produção.	Da	amostra	
analisada,	majoritariamente,	51,3%	possui	entre	 três	e	seis	






das	 próprias	 produções	 vegetais	 e	 animais	 (DUFUMIER,	
2010).	O	sistema	de	produção	 identificado	 foi	o	 tradicional	
que	 envolve	 o	 preparo	 manual	 da	 área	 e	 não	 emprega	
adubação	química,	esta	função	é	desempenhada	pelas	cinzas	
disponibilizadas	pós-queimada.	

















A	 diversidade	 das	 atividades	 agrícolas	 na	 agricultura	
familiar	é	uma	forma	de	ampliar	o	leque	de	produtos	comercia-
lizados	e	garantir	o	autoconsumo	(SCHAFFER,	2011).	O	que	
pode	 ser	 constatado	 na	 comunidade	 estudada,	 conforme	 a	
Figura	3.
Nos	 quintais	 das	 propriedades	 pesquisadas	 foram	
encontrados	animais	domésticos	como:	galinha	caipira	(61,5%),	
patos	 e	 suínos	 (7,7%).	 Segundo	 relatos	 dos	 produtores,	 a	
escolha	destas	 criações	 visa	 atender	o	 consumo	 familiar.	 Em	





(Capsicum	 odoriferum),	 além	 de	 frutíferas:	 abacate	 (Persea	
americana),	açaí	(Euterpe	oleracea),	cacau	(Theobroma	cacao),	
cupuaçu	(Theobroma	grandiflorum),	bacuri	(Platônia	insignis	
Mart.),	 banana	 (Musa	 sp.),	 	 muruci	 (Byrsonima	 crassifolia),	






Menos	de	3	(ha) De	3	a	6	(ha) De	7	a	10	(ha) Mais	de	10	(ha)
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Figura	 2.	 Principais	 atividades	 desenvolvidas	 pelos	 produtores	 entrevistados	 na	
















das	 famílias.	 A	 agricultura	 na	 Amazônia	 é	 baseada	
consideravelmente	 na	 unidade	 de	 produção	 assentada	 na	
mão-de-obra	familiar,	com	a	participação	dos	filhos,	esposa	e	
agregados	familiares.	A	unidade	e	o	trabalho	são	organizados,	





e	 envolve	 diversos	 aspectos	 relacionados	 à	 produção	 e	
estratégias	 de	 comercialização	 (PEREIRA	 et	 al.,	 2010).	 Na	
Amazônia,	 os	 produtos	 do	 extrativismo	 vegetal	 e	 da	
agricultura	 familiar	 enfrentam	 dificuldades	 no	 acesso	 aos	
mercados.	As	 longas	distâncias	e	o	baixo	nível	de	processa-
mento	contribuem	para	um	baixo	valor	no	mercado	local	ou	
regional	 (SCOLES,	 2007).	 O	 cenário	 da	 comercialização	 em	
Abacatal	difere	um	pouco	desse	contexto,	pois,	a	comunidade	













desenvolvidas	 nas	 unidades	 de	 produção.	 Os	 homens	 se	
ocupam,	principalmente,	das	operações	de	preparo	de	área,	
tratos	 culturais	 e	 colheita.	As	mulheres	desempenham	suas	
atividades,	sobretudo,	no	semeio	e	plantio,	além	dos	cuidados	
fundamentais	com	o	lar	e	filhos.	As	crianças	também	auxiliam	




oferecidas	 em	 cada	momento	 histórico,	 mas	 conservam	 os	
aprendizados	 e	 costumes	 transmitidos	 de	 pais	 para	 filhos	
(MIGUEZ;	 FRAXE;	WITKOSKI,	 2006).	 Nessa	 comunidade	 as	
atividades	 agrícolas	 visam	 à	 reprodução	 da	 economia	 de	





em	 maio	 de	 1988	 é	 a	 figura	 jurídica	 que	 representa	 a	
comunidade	diante	de	órgãos	públicos	e	a	sociedade	em	geral.	
Foi	criada	para	atender	as	exigências	 legais	para	a	titulação	




No	 conjunto	 de	 entrevistados	 84,6%	 estão	 associados.	
Apesar	dessa	 representatividade,	 ainda	 se	observa	que	nem	
todos	 participam	 das	 reuniões	mensais,	 sendo	 a	 frequência	
média	 de	 apenas	 41%,	 e	 38,5%	apenas	 esporadicamente,	 e	
5,1%	anualmente.	A	organização	comunitária	é	a	força	motriz	
para	qualquer	mudança,	sem	uma	organização	forte,	coesa	e	
que	 tenha	 uma	 participação	 ativa	 dos	 membros	 das	
comunidades,	todo	e	qualquer	esforço	de	mudança	dificilmente	
será	compensado	(IDESP,	2013).
A	 cada	 dois	 anos	 há	 um	 novo	 processo	 de	 eleição	 do	
presidente	 da	 associação,	 mensalmente	 é	 realizada	 uma	
assembléia,	 entre	 todos	 os	 seus	 associados,	 quando	 são	
discutidas	e	repassadas	informações,	o	que	é	importante	para	
que	 as	 decisões	 sejam	 tomadas	 e	 encaminhadas	 de	 forma	
coletiva.	
A	partir	de	1984,	os	agricultores	de	Abacatal	passaram	a	




Contudo,	 os	 resultados	 apontam	 que	 apenas	 30,8%	
recebem	serviços	de	ATER	e	as	visitas	ocorrem	esporadica-
mente,	 realizadas	 pela	 Empresa	 de	 Assistência	 Técnica	 e	
Extensão	 Rural	 do	 estado	 do	 Pará	 (EMATER-PA).	 Os	
moradores	 relatam	 que	 as	 assistências	 realizadas	 pelos	
técnicos,	não	atendem	as	famílias	mais	necessitadas,	pois	os	
agentes	 priorizam	 as	 propriedades	 de	 fácil	 acesso	 e/ou	 as	
lideranças	 locais	 em	 detrimento	 de	 um	 atendimento	 mais	
abrangente.
Com	 relação	 a	 cursos	 de	 qualificação,	 74,5%	 dos	
entrevistados	 foram	 capacitados	 em	 diversas	 áreas.	 Apesar	
desse	elevado	percentual,	a	comunidade	encontra	dificuldades	
no	 desenvolvimento	 e	 manutenção	 de	 suas	 atividades	













R$	 7.000	 e	 foram	 direcionados	 ao	 plantio	 de	 mandioca,	
fruticultura	e	suinocultura.
Considerações	finais






Na	 comunidade	 a	 agricultura	 é	 de	 base	 familiar	 e	
predomina	o	sistema	de	produção	tradicional,	sendo	as	princi-












A	 comunidade	 é	 representada	 politicamente	 por	 uma	
Associação	 dos	Moradores.	 No	 entanto,	 verificou-se	 grande	
número	 de	 associados	 que	 participam	 apenas	 esporadica-
mente	 das	 reuniões	 mensais	 o	 que	 dificulta	 os	 aspectos	
organizacionais	e	a	implantação	de	políticas	públicas	para	a	
comunidade.	 Os	 serviços	 de	 ATER	 não	 atendem	 os	 mais	












T.	 B.	 Avaliação	 das	 condições	 habitacionais	 e	 de	 saúde	 da	
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